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APRESENTEÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. II, coletânea de dezoito capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse segundo volume, dois grandes grupos de reflexões que 
explicitam essas interações. Neles estão debates que circundam estudos literários 
e estudos em música.

Estudos literários, com onze contribuições, traz análises sobre Bruno de 
Menezes, Clarice Lispector e Mário de Andrade, lírica na sala de aula, imigração e 
identidade japonesa e semiótica greimasiana. Além desses conteúdos, temos Mário 
de Sá-Carneiro, Fernando Pessoa, Vergílio Ferreira, José Régio, Jorge de Sena, 
Ruy Duarte de Carvalho e Jorge Barbosa.

Em estudos em música, com sete capítulos, são verificados estudos que 
versam sobre Villa-Lobos, Cornélio Pires, Mozart, a partir do seu concerto para 
piano. Além desses relevantes conteúdos, temos considerações sobre a prática 
coral, a musicoterapia e o kpop.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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ROMANCES DE CLARICE LISPECTOR
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RESUMO: A literatura feminina no Brasil é um 
fato histórico recente que revela grandes nomes 
canônicos da literatura brasileira. Entre eles, 
pode-se destacar a autora Clarice Lispector, que 
produziu obras cujos temas são expressamente 
atuais, engajando leitores das mais diversas 
faixas etárias. Através das obras Perto do 
Coração Selvagem (1943) e Laços de Família 
(1960), busca-se demonstrar o processo de 
independência e crescente empoderamento 
feminino, comprovando a relação entre a escrita 
da autora e o papel assumido pelas mulheres 
nas últimas décadas, perante a sociedade. 
Essas obras demonstram que a autora sempre 
foi uma escritora futurista, muito a frente de seu 
tempo, onde o feminino era a peça chave para 
a construção de sua escrita. Assim, por meio da 
pesquisa bibliográfica realizada nesta pesquisa, 
pôde-se fazer uma comparação acerca dos 

assuntos abordados pela autora e o ano de suas 
publicações, ressaltando o empoderamento da 
mulher na escrita da autora Clarice Lispector, a 
fim de constatar a escrita a frente de seu tempo, 
na luta em prol do feminino.
PALAVRAS - CHAVE: Literatura Brasileira; 
modernismo; feminismo.

WOMEN’S EMPOWERMENT IN CLARICE 
LISPECTORA’S NOVELS

ABSTRACT: Female literature in Brazil is a 
recent historical fact that reveals great canonical 
names in Brazilian literature. Among them, we 
can highlight the author Clarice Lispector, who 
produced works whose themes are expressly 
current, engaging readers from the most 
diverse age groups. Through the works Perto 
do Coração Selvagem (1943) and Laços de 
Família (1960), we seek to demonstrate the 
process of independence and growing female 
empowerment, proving the relationship between 
the author’s writing and the role assumed by 
women in the last decades, before the society. 
These works demonstrate that the author has 
always been a futuristic writer, well ahead of 
her time, where the feminine was the key to 
the construction of her writing. Thus, through 
the bibliographic research carried out in this 
research, it was possible to make a comparison 
about the subjects covered by the author and 
the year of her publications, highlighting the 
empowerment of women in the writing of the 
author Clarice Lispector, in order to verify the 
writing ahead of his time, in the struggle for the 
feminine.
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1 |  INTRODUÇÃO
Na literatura brasileira o caminho a ser percorrido pela mulher foi longo e 

ardiloso. Sabe-se que no passado para publicar textos, poemas ou qualquer outra 
obra, seja ela de cunho artístico, literário e/ou cultural, as mulheres precisavam 
esconder-se atrás de pseudônimos masculinos, pois no contexto da época, 
acreditava-se que nada poderia ser produzido por mulheres. 

No Brasil, a condição da mulher na literatura sempre foi como objeto, seja 
ele de estudo ou como representação dos poemas que retratavam suas curvas, 
seu comportamento e principalmente sua submissão ao homem. Essa realidade 
começou a mudar no fim dos anos de 1940, através de algumas escritoras que 
desafiaram o mundo literário brasileiro. Nesse viés, entram algumas escritoras muito 
conhecidas, não apenas por terem sido as pioneiras na literatura, mas pelos textos 
cravados na memória e nos registros literários do Brasil até os dias atuais, como é o 
caso da escritora, objeto de estudo desta pesquisa, Clarice Lispector.

Compreender a trajetória de Clarice é compreender a realidade feminina 
dentro de um contexto machista e despreparado para a independência da mulher. 
Lispector tem uma vasta contribuição na literatura, que se iniciou com crônicas para 
jornais, tendo sua primeira obra escrita em 1943 e publicada em 1944, com o título: 
“Perto do Coração Selvagem. 

Clarice se aprofundou na alma feminina, e parece compreendê-la de forma 
com que cria no leitor a sensação de conhecer toda dor e sofrimento enfrentado por 
cada uma de suas personagens. Na maioria das obras da autora é possível visualizar 
a predileção que possui por personagens do gênero feminino. As personagens 
possuem características tidas como afrontosas, ao levar em consideração a época 
com que foram criadas. As qualidades que possuíam baseavam-se na coragem e na 
busca pela aceitação do próprio estereótipo e pelo caráter de consciência individual, 
deixando estritamente de lado a opinião alheia.

Ao analisar o contexto com que as obras eram escritas e publicadas, é 
possível compreender as razões pelas quais a escrita da autora soava tão futurista. 
Sem dúvidas a literatura de Clarice Lispector e de muitas outras escritoras se 
perpetuaram e através delas, muitas mulheres buscaram o encorajamento para lutar 
por seus direitos e ocupar os mais variados lugares, resultando na crescente ação 
do empoderamento feminino.

Desta forma, esta pesquisa buscou como objetivo principal demonstrar o 
empoderamento da mulher na escrita da autora Clarice Lispector, por meio das 
obras “Perto do Coração Selvagem” (1943) e “Laços de Família” (1960), a fim de 



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 2 Capítulo 2 16

constatar a escrita a frente de seu tempo.

2 |  METODOLOGIA
Foram analisadas duas obras da autora Clarice Lispector. A primeira obra, 

intitulada Perto do Coração Selvagem, publicada em 1943, sendo a primeira 
obra da autora, cuja linguagem e enredo chamam a atenção para a questão da 
mulher descrita por Clarice nos anos 40, ápice do patriarcado social. A segunda 
obra analisada intitula-se Laços de Família, publicada em 1960, que é uma espécie 
de coletânea de contos da autora, onde ela aborda questões e problemáticas 
estritamente familiares.

Desta forma, esta pesquisa é entendida como bibliográfica e de caráter 
qualitativo. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 A mulher na literatura
A mulher se manteve escondida por detrás de uma figura masculina por 

muitos anos, visto que a literatura era prática de homens com prestígio perante a 
sociedade, contudo, a mulher sempre esteve presente, agregando muito valor à arte 
da escrita.

Para que a mulher conseguisse estar inserida na literatura, assuntos voltados 
ao gênero precisaram ser discutidos, e com isso a crítica feminista foi criada. “A 
constatação aparentemente simples de que a experiência da mulher enquanto 
leitora e escritora é diferente da experiência masculina levou a uma verdadeira 
revolução intelectual, marcada pela quebra de paradigmas e pela descoberta de um 
novo horizonte de expectativas” (FUNCK, 1994, p. 18).  

Cabe ressaltar que a palavra “gênero” está ligada tanto ao homem quanto a 
mulher, o que foi um dos motivos de crise para a evolução da crítica literária feminista. 
De um lado, estudos voltados a gênero receberiam maior importância do que as 
próprias considerações sobre a mulher.  De outro lado, gênero poderia direcionar os 
leitores, ao centro, os levando a analisar sempre a literatura considerada canônica, 
produzida pelo sexo masculino, onde a mulher continuaria exercendo o seu mesmo 
papel – de submissa. 

No Brasil, o estudo acerca da crítica literária e das questões de gênero, 
foram mais vagarosas, “não tendo surgido como um fenômeno político abrangente, 
o feminismo em nosso país não teve a mesma penetração acadêmica que se 
verificou, por exemplo, nos Estados Unidos, França e Inglaterra” (FUNCK, 1994, p. 
21). Os primeiros estudos no Brasil começaram a surgir apenas na metade dos anos 
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80, tendo importado conceitos estrangeiros sobre a problemática. E foi somente em 
1985 que houve predominância das mulheres em busca de estudos sobre a crítica 
e a análise literária. 

Porém, da década de 1980 até hoje, podemos mencionar que houve uma 
grande e significativa busca de espaço da mulher na sociedade. O surgimento do 
feminismo e a caracterização como movimento social resultou na legitimação do 
feminino como objeto de estudo. 

Essa evolução, originária de diversos movimentos feministas que começa a 
aparecer nos anos 90, demarca o posicionamento feminino dentro da sociedade, 
uma vez que a posição ocupada pela mulher acaba por elencar importantes 
conquistas em prol de sua autonomia, como demonstra Andrade (2004, p. 122): 

Nos anos 90 surge, contudo, uma nova perspectiva. Os dados da 
demografia trazem outra forma de olhar uma possível alteração nos 
arranjos familiares. O rápido crescimento do número de familias 
chefiadas por mulheres ao longo da década vai de encontro à 
consolidação de uma “insustentabilidade” do modelo de reprodução 
social calcado, economicamente, na figura do homem provedor. Neste 
novo contexto, é colocado em relevo a imprescindibilidade da renda 
do trabalho das mulheres, não mais apenas para a complementação 
da manutenção econômica das famílias.

Desta forma, destaca-se que a busca pela igualdade de gênero começa a 
ter enfoque a partir da conquista das mulheres em relação aos seus direitos. Tais 
direitos refletem expressamente dentro do contexto social, onde a mulher passa a 
ter voz e lugar definido e demarcado, assim como nos mais diversos âmbitos. 

3.2 A literatura de Clarice Lispector
Após o Brasil ter enfrentado diversos problemas e com o fim da Segunda 

Guerra Mundial, surgiram vários nomes de poetas intimistas literários. Clarice 
Lispector pode-se dizer, foi uma das grandes escritoras da época que dedicou 
exaustivamente sua vida à literatura.

Iniciou sua carreira em jornais, escrevendo crônicas, as quais foram “muitas 
vezes assediadas pelos leitores, pela escrita dos leitores – uma escrita, como a 
dela própria, rente aos afetos, íntima, mas sem nunca resvalar para o confessional” 
(SENRA, 1994, p. 388). 

Clarice dialoga com seu público na maioria de suas obras, é como se ela 
colocasse em seu enredo o narrador como emissor e o leitor como emitente, em 
uma conversa muito ampla e próxima, uma vez que a linguagem adotada pela 
autora é simples e passível de compreensão. 

É como se ela fizesse o tempo todo um questionamento acerca do que o 
leitor esperava ler dela. Seus textos mostravam também certa revelação de um “eu 
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interior” onde ela parecia deixar transparecer suas emoções, contudo, Clarice nunca 
se identificou como protagonista de seus enredos. 

Clarice tinha uma preferência por personagens femininas e seus contos 
giravam em torno de temas considerados muito atuais, onde ela explicitava o 
poder feminino e as dificuldades vivenciadas por mulheres todos os dias. Inovou 
com as novas características que atribuiu à literatura nacional. “Clarice propôs uma 
viagem ao consciente individual: a experiência interior passa para o primeiro plano 
da criação literária, deixando em segundo plano o meio externo, o homem e sua 
condição social” (PEREZ, 2018, p. 01).

Para Lispector as experiências pessoais, seu ambiente familiar e o universo 
feminino foram o ponto de início para suas obras. Apesar de ser autora de uma 
literatura feminina, Clarice não aceitava ser identificada como escritora feminista. 
Contudo, afirmava que era inegável a importância da figura da mulher dentro da 
literatura, enquanto gênero. 

Além de uma escrita intimista e do uso de personagens femininas, a autora 
utilizava-se de uma linguagem simples e fácil de ser lida, atingindo dessa forma 
diversos públicos, de diferentes faixas etárias e contextos sócio-econômicos.

Suas produções desconstruíram muito do que se tinha definido como 
literatura na época. Inclusive o próprio papel assumido pela mulher. Em suas obras 
é possível perceber que “a mulher não mais se satisfaz com os papéis domésticos, 
impostos pela tradição, que passou da imanência à transcendência, tem um alto 
preço a pagar, dividida, ela busca sua identidade” (XAVIER, 1994, p. 275).

É como se a todo o momento as personagens estivessem fazendo 
questionamentos sobre sua importância no mundo, sobre o papel que assumem. 
Geralmente, são personagens marginalizadas perante a sociedade e que com 
reflexões interiores fazem com que o leitor procure ler pelas entrelinhas de seu 
pensamento. 

Clarice rompeu com as estruturas tidas como padrão da literatura brasileira. 
Ela foi afundo com suas personagens explorando-as uma a uma. Suas personagens 
femininas revelam pensamentos que permeiam a vida das mulheres, contextos 
estes ainda atuais. Sua literatura pode ser considerada um movimento especial, 
uma vez que ela acompanha suas personagens, reverenciando suas experiências 
interiores, com uma grande riqueza de detalhes, ou seja, Clarice consegue traduzir 
aquilo que suas personagens trazem no fundo da alma, por meio de sua escrita. 

4 |  ANÁLISE DAS OBRAS: PERTO DO CORAÇÃO SELVAGEM E LAÇOS 
DE FAMÍLIA

Serão analisadas duas obras da autora Clarice Lispector. A primeira obra, 
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intitulada Perto do Coração Selvagem, foi publicada em 1943, sendo a primeira 
obra da autora, cuja linguagem e enredo chamam a atenção para a questão da 
mulher descrita por Clarice nos anos 40, ápice do machismo social. A segunda 
obra analisada será Laços de Família, publicada em 1960, que é uma espécie de 
coletânea de contos da autora onde ela aborda questões e problemas estritamente 
familiares.

4.1 Perto do coração selvagem
Publicada em 1944, a obra Perto do Coração Selvagem foi a estreia da 

autora Clarice Lispector no cenário nacional. A obra é dividida em duas partes, 
na primeira, os capítulos se alternam entre fatos de sua infância e posterior vida 
adulta, remetendo oscilações temporais constantes, criando “no romance um tempo 
selvagem, no qual a protagonista não vive uma história linear, e sim fluxos de 
acontecimentos. Há uma ruptura da linearidade. O passado não é algo acabado, 
mas flashes [...]” (FERNANDES, 2020, p. 03). Já a segunda parte, se remete a 
vida adulta, depois de casada, a própria protagonista define o casamento como um 
renascimento de si mesma e interrupção do passado, como se sua vida tivesse um 
novo início após o casamento.

Assim como na maioria das obras da autora, é possível perceber o fluxo 
de consciência presente em Joana, personagem principal que fora criada pelo pai, 
órfã de mãe. Desde criança, Joana revela-se impaciente com o tempo que custa 
a passar em sua infância solitária e acaba levantando questionamentos acerca da 
liberdade de escolhas. Após o falecimento do pai, Joana vai morar com sua tia, o 
que determina toda sua trajetória.

Joana é uma personagem intensa. Possui crises existenciais por não 
conseguir dizer quem é, o que a faz feliz e o que desperta suas emoções. Acaba se 
apaixonando por seu professor o que abala mais ainda o psicológico da menina, que 
ainda era uma criança. No mesmo episódio, Joana furta um livro e ao ser questionada 
quanto ao que teria feito, confessa afirmando que “Sim, roubei porque quis. Só 
roubarei quando quiser. Não faz mal nenhum” (LISPECTOR, 1998, p. 50). Após 
esse fato, que causou extremo espanto à tia, a mesma decide mandá-la para um 
internato. Ao sair de lá, casa-se com Otávio, o qual a ajuda a se reorganizar dentro 
de seus sentimentos temporariamente. Neste momento, é importante ressaltar que 
quando Joana conhece Otávio, este se encontra mantendo relações com Lidia, 
personagem secundária. Lidia revela-se grávida de Otávio, o qual não alimentava 
nenhum sentimento por ela. No impasse entre Joana e Lidia, decide casar com 
Joana, depositando nela as mais variadas expectativas de crescimento pessoal.  

Joana até conseguiu se aproximar de quem era, mas esse fato não durou 
muito tempo. A felicidade parecia ser um eterno questionamento para a personagem. 
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Lidia reaparece na história revelando diretamente à Joana que Otávio ainda se 
encontrava com ela, e que eles eram uma “pequena família”. Joana resolve deixar 
Otávio ficar com Lidia, desejando prioritariamente ter um filho. Esse desejo não 
é sanado, principalmente após a personagem ter um choque de consciência e 
perceber que “Nós não saberíamos como fazê-lo viver” (LISPECTOR, 1998, p. 184).

Otávio deixa uma carta de despedida a Joana, pedindo que ela o esperasse 
na sua incerteza. Joana compreende a dificuldade do marido em se desprender. Ele 
não amava nem Joana, nem Lídia. Contudo, Joana sabia que embora ele tivesse 
partido, era ela quem o havia permitido. “Ao notar a partida de Otávio...?”- pensou 
ela. Mas por que mentir? Quem partira fora ela mesma e Otávio também sabia.” 
(LISPECTOR, 1998, p. 187).

Joana embarca em um navio e embora consciente de tudo o que havia 
acontecido, entra em epifânia ao relembrar do seu amante, Otávio. O homem ao 
qual ela ainda esperava.

Essa viagem pode ser simbólica, uma vez que Joana entra em conflito consigo 
mesma em busca das respostas as quais ela tanto procurava. Joana “amava sua 
escolha” (LISPECTOR, 1998, p. 196), a liberdade que o distanciamento entre ela e 
Otávio ocasionou a permitiu embarcar em uma viagem para dentro de si.  

No romance de estreia de Clarice Lispector, é possível perceber um enredo 
diferenciado dos demais cânones publicados na época. Pois existem diversos 
trechos na obra que chamam a atenção do leitor, por serem extremamente atuais e 
atemporais. 

Joana revela-se uma personagem intensa, afrontando valores morais desde 
o princípio de sua infância. É curioso analisar que mesmo criança, possui traços 
e dúvidas pertinentes a um adulto. Essa é uma das principais características das 
personagens de Clarice – Infância sofrida, com elevado acúmulo de questões pessoais 
e fluxos de consciência, os quais fazem parte do processo de reconhecimento das 
personagens. (PEREZ, 2019).

Notoriamente, vê-se uma escrita cujo discurso feminino é transitório entre a 
trajetória de Joana menina e Joana mulher, um discurso que quebra o paradigma 
tradicional, rompendo questões sociais amplamente difundidas na época, como a 
posição ocupada pela mulher. 

Muito presente na época, os contos de fada são sutilmente referenciados na 
obra e rebatidos por Joana, quando a mesma entra em confronto com a professora, 
após a discussão acerca do “viveram felizes para sempre”, que finda a maior parte 
dos contos. 

- Queria saber: depois que se é feliz o que acontece? O que vem 
depois? (LISPECTOR, 1998, p. 29).
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Esse trecho contrapõe o que a sociedade – vale frisar, que principalmente a 
sociedade daquela época – imporá à mulher. Tradicionalmente a mulher cresce se 
preparando para o casamento, para cuidar do lar e ter filhos, sendo esse o seu final 
feliz. A esse respeito Carvalho e Facchinetti (2020, p. 01) comentam que:

A mulher brasileira deveria ser reeducada de modo a formar lares 
perfeitos e fecundos para a pátria. Isso seria atingido por meio de 
uma educação científica, capaz de apoiar a reprodução saudável 
como “verdadeira significação do casamento” e combater as 
doenças venéreas e a prostituição. As mulheres, “responsáveis pela 
reprodução” e, ao mesmo tempo, “mais frágeis [...]”

Já a personagem principal da obra, Joana, é contrária a esse tipo de 
pensamento, ao afrontar a professora questionando esse destino pré-determinado, 
abre discussão ao leitor acerca do que é imposto às mulheres e a forma com que 
seus desejos devem ser omissos perante a sociedade.

A personagem também durante toda a obra faz referência ao prazer. Boa 
parte de seus fluxos de consciência se devem ao fato de Joana buscar a todo custo 
uma felicidade que a sacie, que a complete e que a faça de fato, sentir prazer. 
Existem diversos contrapontos com relação à tristeza que a assombra, pois para ela 
o prazer ainda é algo muito longínquo de ser alcançado em sua plenitude. 

Ao pensar nessa obra construída em 1942, posteriormente publicada em 
1944, é possível vislumbrar as problemáticas discutidas. Lispector nos revela 
discursos futuristas, embora em alguns momentos pareçam sutis, são diálogos que 
naquela determinada época representariam extrema liberdade de expressão, dando 
voz a muito do que ficara em silêncio pelas mulheres desta época.

Desta forma, esta obra é sem contrapontos um grande grito da mulher 
prisioneira da época às mazelas da sociedade. Pois, conforme pode-se notar no 
Código Civil de 1916, em seu Art. 6º, caberia a mulher casada deste tempo ser 
considerada como relativamente incapaz para exercer certos atos legais, não 
podendo trabalhar fora de casa sem autorização prévia do marido, exercer papel de 
tutora ou curadora, litigar em juízo cível ou criminal e contrair obrigações; somente 
em caso de ausência ou impedimento do esposo, ela tinha o direito de exercer o 
pátrio poder sobre os filhos.  

O casamento também representou momentaneamente uma fuga, assim como 
para muitas mulheres. Um adeus ao passado sofrido e uma tentativa de felicidade, 
tão estipulada por todos e tão idealizada nos contos de fadas. Essa nova realidade 
assombrou Joana por pouco tempo. Logo a rotina a fizera questionar se esse passo 
teria mesmo ressignificado sua vida como pensara no início, percebendo que ainda 
não havia encontrado de fato, a felicidade. 

Na sequência, apresentamos um diálogo entre Lidia e Joana que denota a 
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maturidade da protagonista e a forma desafiadora com que resolveu o problema 
que englobava o triângulo amoroso que havia se formado. Lidia grávida procura 
Joana para reafirmar que ainda se encontrava com Otávio e depositar em Joana 
as mágoas de uma vida frustrante que carregara consigo. Entretanto, o que se vê 
é uma expressão feminina contrária a tudo que foi ensinado durante gerações às 
mulheres:

Você gostaria de estar casada – casada de verdade – com ele? – 
indagou Joana. [...]

- Gostaria. 

- Por quê? – surpreendeu-se Joana. Não vê que nada se ganha com 
isso? Tudo o que há no casamento você já tem. [...] Aposto como você 
passou a vida toda querendo casar. 

Lídia teve um movimento de revolta: era tocada bem na ferida, 
friamente. 

- Sim. Toda mulher... – assentiu. 

- Isso vem contra mim. Pois eu não pensava em me casar. O mais 
engraçado é que ainda tenho a certeza de que não casei... Julgava 
mais ou menos isso: o casamento é o fim, depois de me casar nada 
mais poderá me acontecer. Imagine: ter sempre uma pessoa do lado, 
não conhecer a solidão. 

– Meu Deus! – não estar consigo mesma nunca, nunca. E ser uma 
mulher casada, quer dizer, uma pessoa com destino traçado. Daí 
em diante é só esperar pela morte. Eu pensava: nem a liberdade de 
ser infeliz conservava porque se arrasta consigo outra pessoa. [...] 
(LISPECTOR, 1998, p. 148 – 149).

Joana toca em fundo a ferida de Lídia, a qual sempre quis casar, assim como 
todas da época. Joana em contrapartida revela que casamento nunca esteve antes 
em seus planos e é esse um dos principais motivos de ter divido sua obra em duas 
partes, assim como dividiu sua vida – uma vida antes e outra após o casamento. 
Antes vivia unicamente consigo mesma e depois passaria adividir tudo com Otávio, 
que a libertaria da solidão com a qual ela cresceu e estava mais que habituada. Não 
era a solidão que a fazia infeliz, muito pelo contrário, era o medo de nunca conseguir 
definir quem realmente era. 

É importante ressaltar que o casamento acabou não por vontade de Otávio, 
mas sim de Joana que o permitiu. Muitos casamentos eram apenas superficiais na 
época, onde havia casos de traição explicita nos lares, mas o desquite, conforme 
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colocado pela autora à Joana e Otávio ainda era um caso de rebeldia. Assim 
foi preparada Joana “[...] A personagem ameaça a estabilidade do imaginário 
predominantemente patriarcal, através da renúncia de um futuro tido como 
“promissor” pela busca do prazer” (FERNANDES, 2020, p. 03).

Joana faz uma travessia, seguindo o caminho oposto do que era esperado 
de uma mulher, ocupando a posição não de vítima, mas de heroína. Não existem 
barreiras que a impeçam de ser e tornar-se mulher. Diferente do que era estipulado, 
Joana cria sua própria perspectiva. O fato de ser “abandonada” por Otávio revela 
uma supremacia feminina diferente do que era visto em obras da época, onde 
conforme já ressaltado, os finais felizes femininos sempre incluíam um casamento 
feliz e duradouro.

Desta forma, Clarice Lispector com sua obra de estreia, acaba por desafiar a 
ordem simbólica, onde o masculino viria sempre a frente, colocando a protagonista, 
Joana, como porta-voz das expressões silenciadas do universo feminino. Conforme 
consta no Código Civil da época, a mulher não possuía voz e nem poderio sobre 
nada a sua volta, nem mesmo sobre a guarda dos filhos. E a personagem principal 
desta obra desconstrói esse cenário. 

4.2 Laços de família
Laços de família, publicada em 1960, trata de questões voltadas à rotina do 

dia a dia e as relações assumidas pelas personagens dentro de seus próprios lares.

Laços de Família, de 1960, insere-se num plano mais amplo, é ele fruto 
da maturidade de Clarice, como mãe, como esposa, como mulher, 
da sua percepção sobre as relações entre a mulher e a sociedade 
brasileira. Brasil, aliás, que passava por uma época bastante 
significante (MARTINS, 2010, p. 01).

Nessa coletânea de treze contos, é possível vislumbrar personagens 
femininas que de forma sutil, acabam por elencar temas importantes voltados à 
problemática de gênero.  

Não diferente das demais obras da autora, Laços de Família (1960), trouxe 
consigo fortes características da escrita de Clarice. A particularidade ao narrar seus 
enredos torna-se ainda mais impactante nos contos, onde é possível vislumbrar a 
escrita intimista e meticulosa da autora que tende a aproximar o leitor da obra.  

Há que se observar que uma das principais características das obras de 
Lispector esta pautada nos fluxos de consciência e no “olhar para dentro de si”, onde 
suas personagens são submetidas. Nesta obra em especial, em vários contos existe 
a presença de um espelho, que não apenas tem o papel de refletir a personagem, 
quanto envolver o leitor nos fluxos de pensamento e espaços criados.

O enfoque da obra é o descontentamento doméstico por parte das 
protagonistas de cada um dos contos, onde de um modo particular cada uma revela 
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sentimentos perversos com relação à rotina vivenciada.  Dessa forma, evidenciasse 
nos contos o desconforto da mulher com relação ao único papel plausível de ser 
assumido e a insatisfação da forma como a identidade feminina é representada 
pelas fronteiras do lar. 

O primeiro conto intitulado “Devaneio e embriaguez duma rapariga” já revela 
um deslocamento da mulher de seu espaço tomado como habitual, onde aborda a 
“utopia” de uma mulher comum, que sonha em se desprender de sua rotina, de sua 
família e adotar um estilo de vida completamente oposto. A personagem nesse conto 
cria fantasias e revela o desconforto não apenas com ela mesma, mas também com 
o mundo a sua volta.  

Esse conto nos revela uma personagem que ao ficar sozinha em casa, sentiu 
dentro de si a liberdade de não precisar fazer nada. Lispector destaca de forma 
muito clara os pensamentos da personagem quanto à rotina que vivenciava “e já 
que os filhos estavam na quinta das titias em Jacarepaguá, ela aproveitou para 
amanhecer esquisita: túrbida e leve na cama, um desses caprichos” (LISPECTOR, 
1978, p. 07). Esse trecho denota uma maternidade típica dos anos 60, onde a única 
profissão possível para a mulher seria cuidar dos filhos, do lar e do marido, não 
permitindo que nada faltasse a esta tríade. 

Contudo, nessa construção literária a autora traz essa personagem cujo 
luxo foi unicamente se permitir um dia de folga. Essa composição e a revelação de 
pensamentos muito a frente dos anos 1960 é o que chama a atenção.

Durante o decorrer do conto, a personagem levanta questionamentos acerca 
de seus afazeres e revela culpa, por estar sem fazer nada diante de tanta coisa a 
ser feita. Todos os afazeres domésticos pertenciam à mulher, que já deveria acordar 
com uma listagem de tarefas a ser cumpridas exclusivamente por ela.

A segunda parte do conto ocorre no momento em que ela e o marido se 
encontram com uma outra personagem, caracterizado como “Negociante”. No 
encontro torna-se ainda mais evidente a razão pela escolha do título do conto. A 
personagem que até então tem devaneios com sua rotina tão trabalhosa e com o 
prazer em manter suas responsabilidades domésticas longes de si, fica embriagada. 

Em um contexto onde os direitos óbvios da mulher ainda tinham que ser 
defendidos, Lispector compõe uma personagem diferente de todos os contos já 
escritos até a época. Ao falar de uma mulher que simplesmente se nega a cuidar do 
lar e que adota tal comportamento em público, é vociferar em uma sociedade que 
ainda estava engatilhando para compreender o direito e o poder da mulher, tanto 
na literatura, quanto nas mais diversas áreas, como no simples direito ao voto, por 
exemplo. 

No trecho “embriagada, mas com o marido do lado a garanti-la” (LISPECTOR, 
1978, p. 09) torna-se ainda mais visível a exclusão, o ofuscamento feminino. Quer 
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dizer, esse comportamento não era aceitável, mas pelo menos ela tinha um homem 
ao seu lado, porque se estivesse sozinha, não poderia se quer estar ali.  

O segundo conto foi intitulado como “Amor”. Nesse conto a personagem 
possui nome, chama-se Ana. Ana embarca em um bonde onde começa a refletir na 
vida, pensar em si e naqueles que a cercam, tendo uma tomada de consciência, uma 
oportunidade de reflexão, até que ela se depara com um cego mascando chicletes, 
que a choca e reafirma sua tomada de consciência.  

Ana é uma mulher simplória, que revela em seus pensamentos a forma como 
a vida se encaminhou para ela. Na personagem Ana é possível sentir uma mulher 
sonhadora, que assume que fora ela quem optou por cuidar do lar, ter filhos, marido e 
acompanhar o crescimento de todos de perto. Porém, a angústia de deixar para trás 
seus sonhos, renegando seu talento a arte, acabava por elencar uma crise artística 
no Brasil. Mulheres não tinham seus textos publicados, pelo menos não assinados 
com nomes femininos, uma vez que não possuíam lugar em tal espaço. Para Ana, 
“por caminhos tortos viera a cair num destino de mulher, com a surpresa de nele 
caber como se o tivesse inventado” (LISPECTOR, 1978, p. 18). O comodismo de 
Ana não a permitia relutar contra o que lhe fora imposto pela sociedade. Ela aceitava 
que aquilo era o lugar ao qual deveria estar. E essa foi uma das razões pelas quais 
se deparar com um homem cego mascando chicletes a chocou de voluptuosa forma.

Clarice abordou de maneira muito futurista a forma como cada uma das 
personagens de seus contos elencaria tais questões. Em pleno século XX, onde 
havia uma grande disputa pela ocupação do espaço feminino se iniciando, a escrita 
da autora abriu mentes femininas que até então possuíam “medo” de falar umas 
com as outras com relação ao que sentiam. Afinal de contas, casamento não era 
o sonho de todas as mulheres e Lispector revela isso de forma natural e intimista. 

No conto intitulado “A imitação da rosa” existe a presença de uma personagem 
diferente de todas as outras da obra. É uma personagem que se ofusca, que busca 
para si o rotineiro, fugindo do estado epifânico em que todas as outras personagens 
aparecem. Laura não se vê como mulher dona de si, mas também não se vê como 
mãe e nem como esposa. Laura simplesmente ao olhar no espelho tão significativo 
nas obras de Clarice Lispector, não reconhece sua identidade, não consegue dizer 
quem é. 

Laura, a protagonista está sempre “bem”, sempre “confortável”. Seu 
estado emocional é um estado artificial, uma vez que sua personalidade segue 
de conformidade com os interesses do marido “antes que o marido voltasse do 
trabalho a casa deveria estar arrumada e ela própria já no vestido marrom para que 
pudesse antes atender o marido [...]” (LISPECTOR, 1978, p. 35). Suas ambições 
diferentemente das demais personagens eram prioritariamente o casamento e a 
constituição da família, “Ela que nunca ambicionara senão ser a mulher de um 
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homem [...]” (LISPECTOR, 1978, p. 39); contudo essa imposição foi submetida a 
ela, uma vez que Laura nunca teve perspectivas para sua própria vida. 

Em análise, sob a perspectiva da autora, nota-se que todos os contos acabam 
por se relacionar, pois tratam de questões puramente familiares e que remetem a 
visualização da forma com que a figura feminina ocupa seu lugar nos lares e na 
sociedade. Se tornando assim, uma obra a frente de seu tempo, pois na escrita de 
Lispector nota-se este empoderamento da mulher já neste período, onde buscava 
por meio de sua escrita questionar papéis sociais e tabus, os quais eram impostos 
de maneira dogmática às mulheres.

5 |  CONCLUSÕES
É visível através dos exemplos das duas obras analisadas que a escrita de 

Clarice Lispector sempre foi muito a frente de seu tempo. Dando enfoque ao ano em 
que foram publicadas, é possível perceber um conteúdo atual e crítico para a época, 
acompanhado de uma metalinguagem de fácil compreensão aos leitores. 

Os conteúdos de suas obras tão densas acabam por denotar a evolução 
feminina perante a sociedade. Em todas as obras suas personagens trazem consigo 
fortes experiências pessoais. Até mesmo as crises existenciais tão características 
das obras da autora acabam por alavancar um pensamento crítico, tornando a 
mulher não apenas uma personagem, mas sim criadora e formadora de sua própria 
opinião, ou seja, a protagonista de sua história.

Embora conforme já mencionado, Clarice jamais tivesse se declarado feminista 
– e nem gostasse do termo – é importante ressaltar que a própria preferência da 
autora por suas personagens femininas e pela forma com que compôs cada uma 
de suas obras, é um belo retrato da forma como a figura feminina era vista naquele 
contexto pela sociedade. Clarice desconstruiu padrões, criou suas personagens e 
as fez todas dialogarem consigo mesmas. Daí a presença tão comum de espelhos 
nas obras. Clarice coloca não somente suas personagens frente a frente, quanto, 
inevitavelmente seus leitores. 

Ao visualizar a trajetória da literatura de Lispector, é possível compreender 
boa parte da literatura feminina no Brasil e os avanços que tiveram. De um contexto 
situacional onde textos eram publicados assinados única e exclusivamente 
por homens, obras como a de Clarice Lispector quebraram tabus e romperam 
paradigmas, criando um novo olhar para a literatura feminina. 

O empoderamento feminino visto com tamanha ascensão nos dias atuais 
(embora ainda haja muito a ser conquistado) é fruto de obras como a de Clarice, que 
propuseram liberdade tanto no pensar, quanto no agir feminino. 

A primeira obra Perto do Coração Selvagem (1944) retrata a vida e a trajetória 
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de Joana, personagem feminina, órfã, que não consegue entender por quais os 
caminhos a felicidade percorre e a inutilidade que sua figura representa para o 
mundo. Joana conta as horas e minutos em busca do que lhe proporcione prazer, 
contudo o máximo que consegue é se aprofundar em seu turbulento pensamento. 
Nesta obra Joana representa a mulher oprimida desta sociedade, aquela que busca 
definir seu papel no mundo mostrando a todos sua luta, confrontando o silêncio 
imposto às mulheres. É uma personagem criada na década de 40, que aceita 
tranquilamente a separação com o marido e que rompe com um dos paradigmas 
mais importantes impostos à mulher – gerar filhos. Joana até quis realizar este feito, 
mas sozinha. 

Não ocorre diferente em Laços de Família (1960), onde todas as personagens 
se encontram consigo mesmas em crises existenciais e fluxos de consciência, a 
maioria tentando responder a questão pessoal de qual seria o seu lugar no mundo. 
O questionamento acerca de seus cotidianos e até mesmo o murmúrio pelo mesmo, 
revelam mulheres que conseguem ir além das fronteiras do lar, criando e compondo 
suas próprias narrativas. 

As duas obras trazem em comum personagens que resumem todas as obras 
da autora. Mulheres humildes, que advêm em sua maioria dos mesmos meios sociais 
e que passam pelas mesmas crises de consciência, porém que se revelam mulheres 
atuais, demarcando vontade cessante de procurar o que lhes faça de fato feliz. Se 
por um lado suas personagens representam a opressão que a mulher enfrentava 
no dia a dia, por outro, elencam personagens cuja feminilidade as impulsionava a 
sonhar e deixar claro o que as agradava e o que não, ou seja, mostrando mulheres 
daquela época já empoderadas em prol de seus ideais e desejos, mesmo ainda não 
tendo seus direitos.

Umas das formas de compreender e admirar a literatura é que de uma 
forma ou outra ela sempre atuou na sociedade como porta voz do que esta sendo 
vivenciado na época, uma espécie de vitrine, e ao comparar a história da literatura 
feminina no Brasil, com as obras de Clarice Lispector, podemos afirmar que a autora 
deixou muito de si nesse marco histórico de construção do feminismo no Brasil. 

A voz dada a inúmeras mulheres que a leram, motivou-as a escrever e a 
transferir para o papel suas emoções, histórias, paixões e vivencias. Clarice não 
só fez as mulheres pensar em si, como as motivaram a serem pessoas melhores, 
mulheres mais confiantes e responsáveis no lugar de onde queriam chegar. Ou seja, 
a autora marcou seu papel não só como escritora, mas como uma das principais 
incentivadoras no empoderamento feminino em nossa sociedade, e suas obras, são 
um registro disso.
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